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RESUMO: O trabalho é um relato de experiência, decorrente da Prática Enquanto Componente Curricular, no 2º semestre, do curso de Licenciatura em Matemática, do Instituto Federal Farroupilha Campus Santa Rosa. O trabalho objetiva analisar as práticas didáticas e tecnológicas utilizadas pelos professores de matemática do 2° ano do Ensino Médio nas escolas públicas e privadas pertencentes a 17ª Coordenadoria Regional de Educação. De acordo com o objetivo, esta pesquisa é considerada exploratória, pois se utilizou de uma entrevista semiestruturada com os professores do 2º ano das escolas em estudo e de revisão bibliográfica sobre as temáticas abordadas. Os resultados apontam que grande parte dos professores utilizam o quadro e os livros didáticos como principais recursos em suas aulas, poucos desenvolvem material concreto ou utilizam softwares nas aulas. Também afirmaram que a formação continuada é importante para se conhecer novos métodos e trocar experiências para inovar o ensino na sala de aula.

Palavras Chaves: Recursos didáticos; Formação; Matemática.
1 INTRODUÇÃO 
Diante de um contexto histórico, em que a matemática vem sendo desenvolvida através de métodos tradicionais, empregados tanto na formação do professor quanto em sala de aula na educação básica, percebemos que esta perspectiva de ensino enfatiza a memorização e a repetição do conhecimento, o que durante muito tempo obteve sucesso.
Porém com o passar dos anos, o ideário social e político passou por grandes reformulações, dentre elas, a premissa do direito a uma educação de qualidade para todos, independente da classe social ou das características pessoais. Fato que requer uma escola preparada para a transformação e não mais para a reprodução (TOZONI-REIS, 2010). Uma escola que forme sujeitos que transformem sua realidade e não apenas reproduzam aquilo que aprendem de maneira alienada.  
Esta produção objetiva conhecer as práticas didáticas e tecnológicas utilizadas pelos professores de matemática, do 2° ano do Ensino Médio, das escolas públicas e privadas pertencentes a 17ª CRE e também se a formação inicial e continuada do docente contribui para organizar a metodologia e os recursos de ensino em sala de aula.
A seguir apresentaremos a fundamentação teórica abordando a formação de professores, especialmente na área de matemática e as novas tecnologias, abordaremos o desenvolvimento da pesquisa com a sua organização metodológica e os resultados alcançados. 
2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
A pesquisa teve cunho exploratório e foi desenvolvida em cinco escolas de ensino médio, pertencentes a 17ª CRE de Santa Rosa, através de entrevistas semiestruturadas com oito professores do 2º ano do ensino médio, visando conhecer quais os métodos e recursos utilizados no ensino da matemática.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
O curso de Matemática iniciou no Brasil nas escolas militares em 1738 (SIQUEIRA, 2013), no qual não se tinha preocupação com a didática, ou seja, com o modo de organizar o processo de ensino e qualificar a formação de professores de matemática.
Na década de 30, foi lançado um modelo de formação de professores de matemática que persiste disfarçadamente até os dias de hoje, no qual o curso era constituído de 3 anos em conteúdos específicos e 1 ano de ensino da didática (SIQUEIRA, 2013). Fato que de certo modo separa e dicotomiza a formação pedagógica da formação específica, num momento histórico em que “ensinar era visto, essencialmente, como transmitir o conhecimento do professor para o aluno e, aprender, era basicamente receber essa transmissão sem muitos ruídos” (MOREIRA, 2012, p. 1138).
Depois da década de 90, o professor passa a ter uma formação voltada a pesquisa, com objetivo de formar um profissional com caráter reflexivo e investigativo. Este fato insere os ideais de renovação e inovação nos cursos de formação, atribuindo ao professor um compromisso democrático e emancipatório. Também nessa década surgiram várias políticas governamentais para melhorar a qualidade da educação do país, temos como marcos principais dessas mudanças, a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) e os Parâmetros Curriculares Nacionais em Matemática (PCN,1997). 
Para Gomes (2006), temos muito que mudar na formação dos professores de matemática, pois: 
Apesar das mudanças que vem ocorrendo no setor educacional, a maioria dos cursos de formação de professores de Matemática continua utilizando em sala de aula práticas retrógradas e centradas no modelo tecnicista desenvolvido de maneira empírica. [...] É necessário, além de mudanças efetivas nos cursos de formação inicial, estabelecer programas de formação continuada para os professores dos diversos níveis de ensino, de modo que sejam construídas novas experiências e reflexões sobre formas mais eficientes de ensinar Matemática, atrelada às mudanças da sociedade atual. Neste sentido, as atuais mudanças educacionais exigem uma nova postura do professor para utilizar procedimentos alternativos, que possam garantir melhor aprendizagem de seus alunos (p.67).

Nesta colocação, Gomes salienta a necessária mudança no modo de gerir a dinâmica dos cursos de formação inicial dos professores de Matemática, pois ao exercer o ensino da matemática, o professor deverá contribuir para o desenvolvimento de processos de pensamentos e aquisição de atitudes que permitam ao sujeito agir sobre o meio a partir do que aprende na escola. Deste modo, o professor é visto com peça fundamental no processo de aprendizagem do aluno, sem a sua atuação e comprometimento talvez não seja possível ver qualquer processo de transformação. 
Nesse sentido, a formação continuada, promovida pela escola, vai proporcionar aos professores conhecer e refletir sobre novas metodologias e estratégias de ensino, qualificando a didática de suas aulas, uma vez que nem sempre materiais e recursos tecnológicos estão ao alcance da escola. Porém, é necessário compreender que há uma variedade de recursos educacionais disponíveis acessivelmente em endereços eletrônicos que podem ser difundidos a partir dos encontros de formação como os materiais didáticos, softwares educacionais e a organização de laboratórios de matemática.
Os materiais didáticos, como jogos e instrumentos, são indispensáveis no processo de abstração, eles interferem diretamente no rendimento das aulas, principalmente para aqueles alunos que estão em processo de construção de um pensamento mais conceitual e abstrato, pois eles auxiliam na compreensão das etapas realizadas até chegar ao resultado final. Para Lorenzato (2006), o material didático pode ser “qualquer instrumento útil ao processo de ensino-aprendizagem. [...] Pode ser um giz, uma calculadora, um filme, um livro, um quebra-cabeça, um jogo, uma embalagem, uma transparência, entre outros” (p.18). 
Já o material concreto traz para as aulas de matemática uma facilidade tanto na formulação de conceitos quanto nas experiências do dia a dia. Fato que nos remete a pensar sobre a importância de conhecer o público com o qual se trabalha, pois as suas características e conhecimentos prévios irão determinar o planejamento das aulas e a organização didática dela. O professor ao trazer os materiais didáticos para a sala de aula deverá primeiro deixar que os alunos conheçam o material e somente após isso partir para a explicação da teoria. Dessa forma tem-se a ideia de Fiorentini e Miorim (1990, p. 04), nesta afirma que o uso prático de materiais manipulativos não resulta em
[...] um aprender mecânico, repetitivo, de fazer sem saber o que faz e por que faz. Muito menos um 'aprender' que se esvazia em brincadeiras. Mas sim um aprender significativo do qual o aluno participe raciocinando, compreendendo, reelaborando o saber historicamente produzido e superando, assim, sua visão ingênua, fragmentada e parcial da realidade.

Porém, é importante lembrar que

os recursos didáticos não devem ser utilizados de qualquer jeito, deve haver um planejamento por parte do professor, que deverá saber como utilizá-lo para alcançar o objetivo proposto por sua disciplina. [...] O propósito do professor deve ser o de conseguir que seu aluno assimile o conteúdo e possa utilizar o conhecimento adquirido em sua realidade (SOUZA, 2007, p.03).
Outro recurso indispensável na organização do ensino é o Laboratório de Ensino de Matemática, pois ele:

[...] é uma sala-ambiente para estruturar, organizar, planejar e fazer acontecer o pensar matemático, é um espaço para facilitar, tanto ao aluno como ao professor, questionar, conjecturar, procurar, experimentar, analisar e concluir, enfim, aprender e principalmente aprender a aprender (LORENZATO, 2006, P.6-7).

Ao compreender a importância desse espaço, o uso do laboratório exige formação, planejamento e comprometimento por parte do professor e da escola, a fim de organizar esse espaço em prol da garantia da aprendizagem dos alunos e também para que professores e alunos se tornem construtores de seu conhecimento.
Outro recurso que pode auxiliar no desenvolvimento das aulas, são os softwares educativos, que possibilitam realizar o cálculo mental, desenvolver o raciocínio lógico e abrir espaço para trocas de ideias e interação com os alunos.  A tecnologia faz um elo entre a matemática e o mundo real. Enquanto professores precisamos motivar os alunos, quebrando monotonias, é o que diz Martins (2009, p. 2728):

Hoje considera-se que não é suficiente desenvolver nos alunos competências de cálculo e de resolução de problemas. Também é importante estimular a curiosidade e a necessidade de aprofundar a compreensão dos conteúdos assim como ver a Matemática como actual, interessante e útil. Os alunos devem adquirir competências adicionais que lhes permitam investigar e ganhar confiança na resolução de problemas e no enfrentar de novas situações.

É fundamental a escola e o professor trazerem para o convívio dos alunos esses contextos, que terão mais significados se estiverem relacionados a assuntos de seu dia a dia, do seu cotidiano de vida. 
Os professores entrevistados têm opiniões diversas sobre o papel do professor. Um dos entrevistados salienta que “ser professor é instruir os adolescentes de tal maneira que eles possam ter condições de seguir seus estudos” (Entrevistado 1); outro diz que ser professor é ficar “ensinando e construindo estratégias com os alunos para que consigam realizar as atividades para a vida” (Entrevistado 2). Ainda para os demais, o professor deve desenvolver estratégias para que o aluno compreenda o processo de conhecimento, fazendo-o pensar e desenvolver o raciocínio de forma lógica e resumida, e por último, o professor deve também formar um cidadão preparado para contribuir com o crescimento da comunidade. 
Os entrevistados relataram que, uma das finalidades da matemática, consiste em ajudar o aluno a resolver situações do seu dia a dia, como por exemplo, realizar e conferir empréstimos e financiamentos, usando assim um raciocínio lógico, capaz de desenvolver uma pessoa crítica, apta a contribuir para a administração familiar. 
Ensinar significa para os professores entrevistados, “passar” algo novo que o aluno ainda não conhece, “passar” um conhecimento, saber resolver um problema, raciocinar, instigar, tornar mais fácil o dia a dia do aluno. A maioria dos aspectos ressaltados pelos professores se assemelham muito a uma teoria de aprendizagem comportamental (GOULART, 2013) em que o professor é visto como o detentor do saber e o aluno é um ser passivo que irá receber as informações “passadas”.

Ao serem questionados sobre a preparação, condução e análise das aulas, os professores responderam que para preparar a aula utilizam vários livros de autores diferentes, usando exemplos, realizam trabalhos em grupo, abordam problemas relacionados com o conteúdo. Poucos utilizam a tecnologia, os que não usam, justificam que os laboratórios são precários e alguns não sabem manuseá-las, mas acreditam que os mesmos auxiliam no processo de ensino da matemática.
Como principal estratégia de ensino os professores utilizam a lista de exercícios, esclarecimentos de dúvidas individuais, muitos exemplos passados no quadro, trabalhos práticos, aplicando a teoria à prática. Dois professores usam a sala de informática para a pesquisa e trabalham com material concreto como transferidor, triângulo retângulo, construção de figuras geométricas, para que os alunos consigam visualizar a origem das fórmulas. 
Acreditam que a formação inicial e continuada na sua área contribui para organizar a metodologia e os recursos em sala de aula, pois é uma forma de conhecer novas estratégias e trocar experiências exitosas com os demais colegas de trabalho.
Outro fato que foi evidenciado em nossas entrevistas, é que os professores das escolas particulares também dão aulas nas escolas públicas e os métodos utilizados são os mesmos nas duas escolas. Além disso, não encontramos diferenças nos recursos didáticos e tecnológicos usados pelo professor. Mesmo que a escola particular tenha um laboratório de informática melhor, isso não significa que o professor utiliza o espaço para ministrar suas aulas.
A educação de qualidade não significa estar em uma escola particular, mas sim apresentar variáveis como:

Uma organização inovadora, aberta, dinâmica, com um projeto pedagógico coerente, aberto, participativo; com infraestrutura adequada, atualizada, confortável; tecnologias acessíveis, rápidas e renovadas. Uma organização que congregue docentes bem preparados intelectual, emocional, comunicacional e eticamente; bem remunerados, motivados e com boas condições profissionais, e onde haja circunstâncias favoráveis a uma relação efetiva com alunos que facilite conhecê-los, acompanhá-los, orientá-los (MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2000, p.14).

Percebemos também que a resistência em utilizar metodologias participativas, fato que se dá devido ao pouco conhecimento e por falta de cursos específicos em formação continuada que mostram como trabalhar com diversos recursos didáticos e tecnológicos disponíveis.
É necessário que o professor sempre continue buscando formação, para que possa deixar os traços tradicionais aprendidos na sua formação inicial e que continuam presentes nos dias atuais. É necessário buscar materiais atrativos para as aulas de matemática capazes de suscitar a atenção do aluno, formando sujeitos de acordo com as competências e habilidades dos Parâmetros Curriculares Nacionais e isso só é possível investindo na formação contínua ou permanente enquanto exerce sua profissão.
Para isso, é necessário que nossos governos invistam em políticas públicas de formação de professores para que a educação seja um direito de todos e que vise o pleno desenvolvimento da pessoa, além do seu preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho, conforme estabelece nossa Constituição Federal de 1988 e a LDB 9394/96.
4 CONCLUSÕES
A partir do objetivo que tínhamos, constatamos que o docente independente de ser da rede pública ou privada ainda tem dificuldades de incorporar na sua metodologia de ensino as novas tecnologias. 

Percebemos que a formação inicial e continuada é um espaço de trocas entre os professores de todas as áreas do conhecimento, possibilitando a realização de um trabalho interdisciplinar, pois se o professor não conhece o que as outras áreas do conhecimento trabalham é impossível estabelecer relações. É aceita a ideia de que o professor participa de um dos processos mais importantes da vida que é a educação, conforme Moran, Masetto e Behrens (2000, p.12):

Na educação o foco, além de ensinar, é ajudar a integrar ensino e vida, conhecimento e ética, reflexão e ação, a ter uma visão de totalidade. Educar é ajudar a integrar todas as dimensões da vida, a encontrar nosso caminho intelectual, emocional, profissional, que nos realize e que contribua para modificar a sociedade que temos.

Além disso, a formação continuada pode se constituir num espaço rico para aprendizagem do professor, especialmente no que diz respeito ao uso de recursos didáticos e tecnológicos, qualificando assim a sua ação pedagógica. Essa ideia nos coloca a seguinte questão: De que maneira os professores vêem a formação que lhes é ofertada? Apresentam-se abertos para a inclusão de recursos tecnológicos nas suas aulas? Qual seria a maneira mais eficaz de preparar o professor para a atual sala de aula?
Por último, percebemos que é necessário que os professores percebam que o movimento educando e sendo reeducado, nunca termina e que as trocas são parte do processo de constituição da profissão bem como da humanidade.
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